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"Governo quer fomentar 
economia competitiva e 
aberta" , diz Itamar 

por Getulio Bittencourt 
de Nova York 

"O governo pretende fo-
mentar uma economia 
competitiva, aberta, inte-
grada à economia interna-
cional", afirmou ontem o 
presidente em exercício 
Itamar Franco em sua se-
gunda manifestação à co-
munidade internacional. 
As reações de banqueiros 
foram variadas. 

Franco enviou um comu-
nicado de duas páginas e 
cerca de 800 palavras, lido 
durante a cerimônia "Pes-
soa do Ano", da Câmara de 
Comércio Brasil-EUA, que 
premiou ontem à noite no 
Hotel Plaza os presidentes 
do grupo Fischer, Carlos 
Guilherme Fischer, e da 
Lykes Pasco Inc., Thomp-
son Lykes Rankin. 

Nele o presidente em 
exercício afirma que "de-
sejo reafirmar o compro-
misso do governo brasilei-
ro com um programa eco-
nômico que buscará a esta-
bilização com base em uma 
política fiscal estrita. Va-
mos manter e aperfeiçoar 
os esforços de desregula-
mentação. O processo de 
privatização prosseguirá 
com base em diretrizes se-
guras e amplamente co-
nhecidas". 

Franco, que assina como 
"vice-presidente da Repú-
blica, no exercício do cargo 
de presidente da Repúbli-
ca", ressalta em seguida 
que "o Brasil espera contar 
com a participação do capi-
tal estrangeiro nesse e em 
outros setores, e está cons-
ciente da sua importância 
para fomentar as perspec-
tivas de crescimento da 
economia". 

Estes trechos de seu dis-
cursa foram os que obtive-
ram maior apoio. "Ele está 
dizendo que a privatização 
vai continuar como previs-
to; que manterá unia políti-
ca fiscal estrita, o que é 
bom para o acordo com o 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI); que vai en-
viar o Plano Brady de redu-
ção da dívida para aprova-
ção no Senado; e que vai 
honrar os acordos com os 
credores oficiais. Tudo isso 
é muito positivo", diz Mar-
tin Schubert, presidente da 
Eurinam. 

Um vice-presidente do 
First Chicago, Marcus Re-
gueira, elogia o fato do pre-
sidente Franco "reconhe-
cer a importância da par-
ceria com o capital estran-
geiro e destacar a continui-
dade das privatizações." 

O que ele escreveu "é 
psnsistente com o que tem  

dito no Brasil", nota Joyce 
Chang, uma vice-
presidenta da Salomon 
Brothers Inc. "Acho que 
continuará a haver uma 
reação excessiva no exte-
rior, porque o discurso de 
Itamar Franco tem um 
certo tom nacionalista que 
não é tão palatável como 
era o discurso de Fernando 
Collor". 

Mas Joyce Chang regis-
tra, que apesar das pala-
vras, "as ações que o go-
verno Itamar Franco tem 
adotado são iguais às medi-
das ortodoxas implementa-
das por Collor e seu minis- ' 
tro da Economia, Marcílio 
Marques Moreira". 

A parte da mensagem de 
Franco que provocou 
maior incômodo foi a parte 
sobre justiça social. A cer-
ta altura ele argumenta 
que "o governo brasileiro 
está determinado a imple-
mentar tais políticas e 
acredita que os empresá-
rios terão papel central a 
desempenhar, não só na re-
tomada do crescimento e 
no aumento do índice de 
emprego, como também no 
equacionamento dos gra-
ves problemas sociais que 
nos afligem". 

Para Ana Wong, da Soci-
mer, o discurso do presi-
dente brasileiro "é dúbio 
em alguns pontos. Ele pa-
rece defender a iniciativa 
privada, mas também a in-
tervenção do governo". 

Nem todos concordam. 
Marcus Regueira, por 
exemplo, pondera que 
"aqui nos EUA se diz com 
freqüência que o empresá-
rio também tem responsa-
bilidade social". 

O presidente em exercí-
cio disse também que os es-
forços de seu governo para 
abrir e modernizar a eco-
nomia precisam "ter res-
posta positiva em nossos 
parceiros, em especial os 
EUA". 

Mas alguns banqueiros 
se queixam de que ele não 
foi específico. "A comuni-
dade internacional está 
aguardando uma confirma-
ção de que ele vai fazer isso 
e aquilo, em tal e tal data. 
Por exemplo, vai privati-
zar a Companhia Siderúr-
gica Nacional (CSN) na da-
ta marcada", explica Ca-
rey Hall, diretor gerente na 
Bear Stearns & Co., depois 
de ler a mensagem. 

Hall lembra que "a coisa 
positiva da administração 
Collor é que ela definiu 
uma política e foi em fren-
te. O que sentimos agora é 
que o País está meio esta-
cionado, sem diretrizes cla-
ras". 


